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Subsecretaria de Economia Verde

Histórico

1972
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Stocolmo: Conceito de 

Desenvolvimento 

Sustentável. 

Preservação ambiental 

se torna pauta 

internacional. 

Problemas como 

chuva ácida e 

degradação de 

habitats vem a tona. 

Nova Iorque: Durante 

a Rio + 5 temas como 

pobreza e 

desigualdade social 

vem a tona. 

Implementação de 

acordos internacionais 

ganham força

Nações Unidas: Decide-se 

que os temas a serem 

tratados na Rio + 20 serão: 

Economia Verde e 

Redução de Pobreza e a 

Reforma do Quadro 

Internacional que lida com 

meio ambiente

Rio de Janeiro: Expectativas mistas, com 

grande medo de falha e colapso da 

importância multilateral no tema ambiental. 

Para que a conferência seja um sucesso é

necessário um acordo, mesmo que simbólico, 

indicando qual será o futuro do tema 

“desenvolvimento sustentável” e como ele 

será implementado. 

Rio de Janeiro: 
Convenção histórica. 

Criação das conveções 

de clima e 

biodiversidade, 

Agenda 21, UNCSD, 

Rio Declaration e 

Forest Princples

Joanesburgo: 
Considerado uma 

reunião morta.

Rio + 10 foi um 

desapontamento 

global, Plano de 

Implementação criado 

e esquecido. 



CONFERÊNCIA DAS NACÕES UNIDAS SOBRE O MEIO AMBIENTE 
E DESENVOLVIMENTO (CNUMAD)  

RIO DE JANEIRO/BRASIL/ 1992. (ECO – 92)

• CONSOLIDAÇÃO DA IDÉIA DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

• CRIAÇÃO DA COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

•• ELABORAELABORAÇÇÃO DA AGENDA XXIÃO DA AGENDA XXI..
• DECLARAÇÃO DO RIO
• CONVENÇÕES/TRATADOS INTERNACIONAIS 

MULTILATERAIS:
• CONVENÇÃO SOBRE A BIODIVERSIDADE E CONVENÇÃO 

SOBRE AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS GLOBAIS.



Agenda 21

Agenda 21 não é uma Agenda Ambiental e sim uma 

Agenda de desenvolvimento sustentável,

na qual, evidentemente, o meio

ambiente é uma consideração de primeira ordem.

A agenda 21  faz ressurgir assim, no plano internacional, 

a necessidade do 

planejamento estratplanejamento estratéégico e participativogico e participativo



Desenvolvimento SustentDesenvolvimento Sustentáávelvel









EIXOS: EIXOS: 

� Balanço dos compromissos 
acordados na Rio 92 

� Economia Verde

� Arquitetura Institucional para o 
Desenvolvimento     Sustentável

� Balanço das Conferências dos 
anos 90

� Em 2012 – limite da vigência do 
Protocolo de Kioto 

� Nova Agenda Global

Potencial da Rio + 20

???



R i o  +  2 0 ... R i o  +  2 0 ... 

Convenção das Nações Unidas sobre 
Desenvolvimento Sustentável 

Economia VerdeEconomia Verde



RIO + 20 RIO + 20 

NÃO SERNÃO SERÁÁ UMA CONFERÊNCIA UMA CONFERÊNCIA 

SOBRESOBRE

MEIO AMBIENTE.MEIO AMBIENTE.





FORMAS DE PARTICIPAÇÃO

PROCESSO OFICIALPROCESSO OFICIAL

• Propostas diretas para o Secretariado (até 01/11/2011)

• Propostas via organizações setoriais, temáticas

• Participação em processos no Brasil (Gov e SC), diretamente ou por 

meio de associações/entidades

• Acompanhamento das negociações na ONU

• Forum dos Stakeholder

PROCESSOS E EVENTOS PARALELOSPROCESSOS E EVENTOS PARALELOS -- (C(CÚÚPULA DOS POVOS)PULA DOS POVOS)

• Participar de atividades paralelas e/ou apoiá-las 

• Articular iniciativas voltadas à Rio+20 e seus temas

• Pautar Rio+20 e seus temas em seu setor/mídia

• Promover formação de opinião (palestras, debates, etc)



PARTICIPAÇÃO PREFEITURA RJ

•• DISPONIBILIZADISPONIBILIZAÇÇÃO DOS ESPAÃO DOS ESPAÇÇOS :OS :

• RIOCENTRO

• Parque dos atletas (Rock in Rio)

• Autódromo com áreas adjacentes

• Parte do Parque do Flamengo.

• Quinta da Boa Vista



ESPAÇOS POLÍTICOS

• Comissão Nacional para a Conferência Rio+20 

• Duas subcomissões no senado. Uma política outra logística

• Subcomissão na Câmara dos Deputados

• Frente Parlamentar Ambientalista

• CDES – Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social

• Comitê Facilitador da Sociedade Civil Brasileira para Rio+20

• Comissão Especial na Câmara do RJ

• Fórum de Sustentabilidade FGV – Direito

• Conexão G15 Rio+20

• Comissão Estado RJ

• Comissão Prefeitura RJ

•• Câmara TCâmara Téécnica do Consemac cnica do Consemac 

• Comitê Comunitário RJ ( FAMERJ, FAFERJ, APEDEMA)

• GTs Estaduais (RJ, SP, Paraná..)

• GT II Jornada Internacional de Educação Ambiental 









O Comitê Facilitador da Sociedade Civil Brasileira para a Rio+20

Comissão Nacional para a Rio+20 

Grupo de Articulação (GA)

26 ONGs



• Associação Brasileira de Organizações Não-Governamentais (Abong);
•Articulação de Mulheres Brasileiras (AMB);
•Articulação do Semi-Árido (ASA);
•Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB)
•Central Única dos Trabalhadores do Brasil (CUT);
•Fórum Ecumênico ACT Brasil;
•Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas (Conaq);
•Coordenação Nacional de Entidades Negras (Conen);
•Fórum Brasileiro de Economia Solidária (FBES);
•Fórum Brasileiro de ONGs e Movimentos Sociais para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento (FBOMS);
•Fórum Nacional da Reforma Urbana (FNRU);
•Grupo de Reflexão e Apoio ao Processo do Fórum Social Mundial (Grap);
•Grupo de Trabalho Amazônico (GTA);
•Forum Nacional de Entidades Civis de Defesa do Consumidor Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor (FNECDC);
•Jubileu Sul;
•Kari-Oca;
•Marcha Mundial de Mulheres;
•Plataforma Brasileira de Direitos Humanos Econômicos, Sociais, Culturais e Ambientais (Dhesca);
•Rede Brasil sobre Instituições Financeiras Multilaterais (Rede Brasil);
•Rede Brasileira de Agendas 21 Locais ( REBAL);
•Rede Brasileira de Educação Ambiental (Rebea);
•Rede Brasileira pela Integração dos Povos (Rebrip);
•Rede Cerrado
•Rede da Juventude pelo Meio Ambiente e Sustentabilidade (Rejuma);
•Rede de ONGs da Mata Atlântica (RMA);
•Via Campesina (VC);





Visão
2050

A nova agenda para as empresas





Para reflexão . . .Para reflexão . . .

Lei Nº 9.394

20/12/1996

Diretrizes e Bases 
da Educação 

Nacional

Lei Nº 9.795

27/04/1999

Política Nacional 
de Educação 

Ambiental



Para reflexão . . .Para reflexão . . .

PROGRAMA NACIONAL DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

ProNEA 

Diretoria de Educação Ambiental 
do Ministério do Meio Ambiente 

(DEA/MMA) 

Coordenação Geral de 
Educação Ambiental 

(COEA/MEC) 

Órgão Gestor da Política 
Nacional de Educação 

Ambiental



Não existem bons ventos 
para quem não sabe
para onde quer ir.

(Sêneca) 

Obrigado

santiagovalentim@yahoo.com.br


